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A preparação de lâminas finas de amostras
cerâmicas é relativamente recente (a partir da dé-
cada de 7Ô> e vem se desenvolvendo bastante graças
ao surgimento de equipamentos comerciais como ca-
nhões de ions e sistemas dimpler. 0 procedimento
básico de preparação dessas lâminas para obser-
vação em MET indue :
1. Corte ultrassôníco no diâmetro desejado
2. Corte desses cilindros em forma de di&cos com
espessura de ~ 200 um.
3. Pol i merit o em li;;as para diminuição da espessura
até - i€>0 um
A. Polimento cuidadoso em pastas de diamante para
obtenção de superfícies paralelas e retirada cie
Ccimada superficial danificada pelo uso de lixas.
5. Afinamento mecânico por dimpler
6. Obtenção de área fina por bombardeamento de
Tons de argônio, com tensão acelerador» entre 5 e
6 kV e ângulo de incidência de 15 a 25 «.

0 procedimento acima pode ser adiptado à
capacidade e as necessidades de cada laboratório,
sendo no entanto, indispensável o uso de canhão de
ions, ft preparação de amostras deve ser bastante
criteriosa, pois pode provocar adulterações, tais
como - formação de defeitos, arrancamento prefe-
rencial de fases, transformação de fase - prejudi-
cando a análise do material, podendo levar inclu-
sive a conclusões errôneas. Um exemplo bastante
típico é o de amostras contendo ZrO x que possa
sofrer transformação martensítica durante o poli-
mento e clesbcistn iônico, sendo que a reobtençâo
das -fases originais só é possível em alguns casos.
A fig.i apresenta micrografia de uma regi So com
boa regeneração de uma amostra de fitistOsf/ZrOa, onde
é possível o estudo da estrutura cristalina origi-
nal dos grãos em função do seu tamanho. No entanto
regiôen menos espessas da mesma amostra, apresen-
tam grãos de ZrO« que deveriam estar na forms, te-
tragonal, mas que sofrem transformação ( íiçj.2 ) .



F i g . i - Microestrutura de amostra de Al

F i g . 2 - Par t í cu la de ZrOK~monocl »'n ica em matr iz
de


